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RESUMO 
 
As serpentes são animais que possuem beleza e mistério incomparáveis e no Brasil a espécie 
comumente encontrada é a Boa contrictor. O objetivo neste trabalho foi avaliar as estruturas 
anatômicas do fígado através da ultrassonografia com Doppler colorido a partir da administração de 
dois tipos de alimentação Columbalivia e Rattusnorvegicus com intervalos de aproximadamente 20 
dias. Após a alimentação com pombos, as ultrassonografias das serpentes BCF01 e BC11 
apresentaram anormalidade na vesícula biliar com a presença de lama biliar. Ao decorrer desta 
pesquisa, ocorreu o óbito de duas serpentes (BC-11 e BC-14) que estavam sendo estudadas, porém 
não houve diagnóstico da causa do óbito destas e não foi possível a realização da necropsia. Em 
consequência do erro no manejo devido à falta de informação dos manipuladores as serpentes 
desenvolvem distúrbios diminuindo sua qualidade de vida. Portanto o exame ultrassonográfico é 
indispensável na Medicina Veterinária de animais silvestres, pois além de ser considerado um método 
invasivo, a imagem é obtida em tempo real, considerado eficaz na técnica de diagnóstico que auxilia 
na prevenção e tratamento de patologias em serpentes.  
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ABSTRACT 
 
The snakes are animals that have incomparable beauty and mystery and in Brazil the most found 
specimen is Boa contrictor. The objective of this study was to evaluate the anatomical structures of 
the liver through color Doppler ultrasonography from the administration of two types of Columbalivia 
and Rattusnorvegicus feeding at intervals of approximately 20 days. After pigeon feeding, ultrasound 
of the BCF01 and BC11 snakes presented gallbladder abnormalities with the presence of biliary mud. 
During the study, two snakes died (BC-11 and BC-14) being studied, but there was no diagnosis of 
the cause of death and it was not possible to perform the necropsy. As a consequence of the error in 
the handling due to the lack of information of the manipulators the snakes develop disorders 
diminishing their quality of life. Therefore, the ultrasound examination is indispensable in the 
Veterinary Medicine of wild animals, because besides being considered an invasive method, the 
image is obtained in real time, considered effective in the diagnostic technique that helps the 
prevention and treatment of pathologies in snakes. 
 
Keywords: Food, gallbladder, morphology. 
 
1    INTRODUÇÃO 
 As serpentes estão entre os animais mais misteriosos e extraordinários da vida animal, 
despertando o medo e curiosidade nas pessoas (FEIO; NEVES,1960). Em quase todo território 
terrestre as serpentes são encontradas. No Brasil as espécies comumente encontradas são as da família 
Boidae, do qual fazem parte a cobra-papagaio, sucuri, jibóia e sala manta (CUBAS et al., 2006). Tem 
como maior representante a Boa constrictor, popularmente conhecida como jibóia. Esta possui 
características como o corpo forte com musculatura bem desenvolvida, dentição áglifa e por 
constrição matam as presas(PUORTO & FRANÇA 2009). 
 Segundo Loizouet al., (2007) a serpente Boa constrictor é considerada um animal calmo em 
cativeiro e na natureza seu comportamento ágil é noturno (MARTINS; OLIVEIRA 1998).Habitam 
diferentes lugares como florestas tropicais, matas virgens, semidesertos rochosos, gramíneas, campos 
e plantações cultivadas (SCARTOZZONI; MOLINA, 1994). Esse predomínio geográfico se deve ao 
fato de que são animais ectotérmicos em que a temperatura corporal depende de fatores externos 
(KOLESNIKOVAS; GREGO; ALBUQUERQUE, 2007).  
 A alimentação é constituída por pequenos pássaros e mamíferos na natureza (CHERUBINI; 
BARRELA; DASILVA, 2003) e em cativeiro são oferecidos animais reproduzidos em laboratório 
(CUBAS et al., 2006) com isso, a dieta destes animais necessita ser diversificada (FLOSI et al., 2001). 
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Por fazerem parte de diversificados territórios podem ser aquáticas, semi-arborícolas e arborícolas 
(PIZZATO, 2006), habitam um território também amplo que compreende a partir das Américas 
Central e Sul, geralmente encontrada na Costa Rica e floresta Amazônica (NOGUEIRA et al., 2003). 
 Segundo BRASIL (2008) com a comercialização da fauna silvestre como animais de 
estimação, há necessidade de conhecimentos específicos por parte do profissional médico veterinário 
relacionado à morfologia, anatomia topográfica e ultrassonográfica é necessária para que a utilização 
de técnicas de diagnóstico e/ou intervenção cirúrgica seja bem sucedida. Esses dados ainda são 
escassos e principalmente no que diz respeito às jiboias. 
 No entanto os distúrbios relacionados à herpetologiasão ocasionadas por recintos impróprios 
e dietas inadequadas (MESSONIER, 1999), pois existem vários processos relacionados a digestão 
(SCOTT, 1992), que são influenciados por fatores ambientais, como a luminosidade  inadequada 
poderá haver rejeição  do alimento ( FLOSI et al 2001) e temperatura muito baixa, não permitindo a 
atividade normal das enzimas hepáticas, alterando o apetite e a digestão (FRYE, 1991, SCOTT, 
1992), mesmo com uma dieta balanceada (MAYER, 2008). 
 Contudo a limitação do exame físico em répteis dificulta o processo semiológico dos órgãos 
internos (CASARES, RUBEL & HONEGGER, 1997), a partir do avanço da Medicina Veterinária de 
animais silvestres evidenciou-se a necessidade de técnica de diagnósticos que auxiliem para a 
prevenção e tratamento de patologias em serpentes (NAVARRE, 2006; NETO et al., 2009; 
ANDRADE, 2010). 
 A ultrassonografia é considerada como um dos métodos mais eficazes para as serpentes por 
não ser invasivo, o que dá segurança de ser utilizada tanto para avaliação de órgãos tanto para 
serpentes ainda com seus filhotes, não ocasionando danos a saúde do animal. Portanto esse método 
pode ser utilizado constantemente nos animais (SCHUMACHER & TOAL, 2001; GILMAR & 
WOLF 2007; BONET et al., 2008). 
 Um método seguro de diagnóstico não invasivo encontrado foi através da ultrassonografia, 
causando menos estresse ao animal e proporcionando maior precisão permitindo avaliar tanto a 
anatomia, localização e textura dos órgãos (SCHUMACHER &TOAL 2001, GILMAN & WOLF 
2007, BONNET et al.,2008), possibilitando a não execução de manobras invasivas que são 
desnecessárias (NAVARRE, 2006; NETO et al., 2009; ANDRADE, 2010).  
 O objetivo neste trabalho foi avaliar as estruturas anatômicas do fígado da serpente Boa 
constricto ratravés do método diagnóstico ultrassonográfico utilizando dois tipos de alimentação.  
 
2    METERIAL E MÉTODO 
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 Foi utilizado o método ultrassonográfico em três serpentes fêmeas do laboratório de pesquisas 
zoológicas (LPZ) da espécie Boa constrictorno Hospital Veterinário (HOVET) da Universidade da 
Amazônia (UNAMA), com o acompanhamento do médico veterinário da instituição e auxílio dos 
tratadores das mesmas, onde foi previamente preparado o ambiente com uma temperatura abaixo de 
25°C baseado no estudo de Jimenez & Divers (2007), proporcionando um clima favorável para a 
manipulação das serpentes, facilitando o manuseio para o exame e contribuindo para a segurança dos 
manipuladores (figura 1) 
 O método de contenção utilizado para realização da ultrassonografia foi o físico, após 
alimentação com pombos (Columbia livia) e camundongos (Rattusnovergicus) sem vermifugação,  
com intervalos de 20 dias. A técnica ultrassonográfica utilizada teve como base científica padronizada 
por Isaza (1993). As serpentes foram posicionadas em decúbito dorsal com a utilização do gel 
acústico sobre a pele, para a realização da varredura na cavidade celomática evidenciando o fígado 
(figura2). O exame ultrassonográfico foi realizado com o modelo do aparelho Mindry Z5 e os 
transdutoreslinear5Mhznas serpentes menores e 7Mhz na serpente maior, seguindo o método de 
pesquisa de Neto et al., (2009), Andrade, (2010), Stahlschmidt; Brashears; Denardo, (2011)com 
Doppler colorido e pulsante (figura3). 
 
3    RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 O fígado foi visualizado no terço médio da cavidade celomática, cuja ecogenicidade variou-
se de levemente hiperecogênica com margens ecogênicas e ecotextura homogênea em toda sua 
extensão. Com a visualização da vesícula biliar sob os planos de varredura (fígura4,5).De acordo com 
Isaza; Ackerman (1993), Jacobson (2007) o fígado nas serpentes é alongado no sentido crânio caudal 
e achatado no diâmetro dorso ventral, este é considerado o maior órgão da cavidade celomática dos 
répteis, com funções similares aos dos mamíferos e aves (metabolismo de gordura e proteínas e 
síntese de ácido úrico). Contudo, essas funções variam conforme idade do animal e fatores 
ambientais, como sazonalidade e acesso a água (SCHAFNER, 1998; DIVERS; COOPER 2000; ZUG; 
VITT; CALDWELL, 2001). 
 Foi realizada a ultrassonografia com intervalos de aproximadamente 20 dias entre as 
alimentações com pombos (Columbalivia) e camundongos (Rattusnorvegicus), sem necessidade da 
contenção química, pois a técnica de contenção física é a mais utilizada em animais não peçonhentos 
(JIMENEZ; DIVERS, 2007). 
 Neste estudo após a alimentação com pombos, as ultras sonografias das serpentes BCF01 e 
BC11 apresentaram anormalidade na vesícula biliar, com a presença de lama biliar que é um fluido 
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que se deposita nas porções de maior declive da vesícula, ocasionada pelo jejum prolongado ou dietas 
ricas em colesterol (SAUCEDO & MARTINS, 2009) (figura 6). Sendo que as demais apresentaram 
apenas um conteúdo homogêneo na vesícula biliare ecogenicidade levemente hiperecoica (Figura 
7,8). 
 Porém ao modificar a alimentação para camundongos, todas as serpentes apresentaram apenas 
variações de ecogenicidade de levemente à hiperecoico. A alimentação com aves tendem a ser mais 
gordurosas devido à presença de penas, dificultando a digestão.   Dependendo do tamanho do 
animal este precisará se alimentar de presas com tamanhos e intervalos diferentes, como um animal 
adulto medindo 2,5 metros alimenta-se com apenas um coelho a cada 20 ou 25 dias, pois nesta fase a 
serpente cresce pouco, portanto não necessita de tanta energia (ISAAC, 2008). Na digestão, o 
metabolismo destes animais aumenta consequentemente, havendo uma maior produção de calor, 
elevando sua temperatura corpórea (ALEXANDRE, 2008). 
 A manutenção da serpente Boa constrictor em cativeiro necessita além de uma alimentação 
balanceada, medidas preventivas para assegurar por completa sua saúde (FEDERSONI, 1981), 
através das técnicas de enriquecimento ambiental, utilizadas para identificar os estímulos ambientais 
necessários ao seu bem estar fisiológico e psicológico (SHEPHERDSON, 1998), minimizando o 
estresse que pode ocasionar respostas fisiológicas inadequadas e comportamentos anormais ou 
estereotipados (PIZZUTO, 2003). 
 Ao decorrer desta pesquisa, ocorreu o óbito de duas serpentes (BC-11 e BC-14) que estavam 
sendo estudadas, porém não houve diagnóstico da causa do óbito destas e não foi possível a realização 
da necropsia.  De acordo com Hoge (1981) uma das principais causas de óbito em cativeiro é a 
“síndrome da má adaptação” que ocorre em 80% dos animais com menos de dois anos no local. No 
entanto para Alexandre et al., (1989) as endoparasitoses são as mais preocupantes para o bem estar 
desses animais desencadeando sinais  clínicos pouco aparentes com óbitos em curto espaço de tempo. 
 As serpentes normalmente estão associadas a um alto nível de microrganismos e parasitas 
obtidos através do ambiente, instalações, equipamentos como gancho, recipiente de água e pás 
(ALEXANDRE  et al.,1989). Assim como muitos endoparasitas invadem o trato gastrointestinal, os 
ovos são eliminados pelas fezes das serpentes, ocasionando reinfestações e outra forma de contágio 
é a alimentação, descrito por Barbosa  et al., (2006), principalmente para os da Boidae que por serem 
constritores se expõe mais facilmente a sua presa, o que depende do tipo de parasita que se encontra 
na presa (BARBOSA et al., 2006). Corroborando com Lizano (1984) a condição imunológica da 
presa também pode alterar o estado imunológico do predador.  
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 As serpentes ao se alimentarem de camundongos não vermífuga dos com mebendazol, 
apresentam parasitas que podem ter sido originados do trato gastrointestinal dos mesmos (BARBOSA 
et al., 2006). Araújo (1999) refere-se em outro trabalho que são raros os casos relatados nesta área. 
Além da alimentação administrada sem vermifugação prévia, ainda estão inclusos a propagação de 
diversos tipos de parasitas pelo do manejo dos manipuladores, decorrente da instrumentação e fômites 
utilizados pelos mesmos (BARBOSA et al., 2006).  
 
4    CONCLUSÃO 
 O exame ultrassono gráfico é uma técnica com a finalidade de identificação e morfologia das 
estruturas que compõem a cavidade celomática da jibóia (Boa constrictor), como o fígado. Além de 
ser considerada uma forma de diagnóstico por imagem na Medicina Veterinária proporcionando 
imagens em tempo real. Por erros de manejo devido a desinformação dos manipuladores e 
proprietários, todos os animais estão propensos a desenvolver distúrbios nutricionais, sendo 
necessário medidas corretivas (manejo) e adequações necessárias (cativeiro) para melhor qualidade 
de vida dos mesmos. Além da realização de exames com medidas profiláticas para o controle de 
microrganismos e parasitas.  
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